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Ninguem ignora que, an- 
tes da implantação da Repu- 
blica, a politica no districto 
d'Aveiro podia ser considera- 
da como o prototypo da dis- 
solução constitucional, pelos 
seus processos de corrupção, 
pela fallencia quasi absoluta 
de principios que devem nor- 
tear um regimen politico se- 
ja elle qual for, reaccionario 
ou democratico, conservador 
ou radical. 
Ea prova da falta de sin- 

ceridade com que os politicos 
da monarchia apregoavam as 
suas ferverosas crenças, en- 
carregaram-se, elles mesmos 
de a fornecer passando sem 
transição, pouco dias após da 
Revolução gloriosa e trium- 
phante de 5 de Outubro, da 
monarchia para à Republica, 
com a mesma semcerimonia 
com que se muda de camisa, 
a não ser que a mudassem 
por demasiado suja. 

Naturalmente, um espirito, 
ainda que apenas mediana- 
mente ilustrado e intelligen- 
te, não passa sem uma gran- 
de, intensa e trabalhosa elabo- 
ração cerebral, d'um. estado, 
que pode considerar-se esta- 
cionario, para um outro su- 
perior que vae revolver até 
ao fundo todo o alicerce das 
suas crenças antigas, sejam 
ellas politicas ou religiosas e, 
o espectaculo que os monar- 
chicos do districto nos deram 
sería considerado extraordi- 
nario phenomeno na região 
pura das ideias, se por um 
momento acreditassemos 

na sinceridade com que nos 
seus jornaes, nas suas reu- 
niões, nos seus conciliabulos 
defendiam o nefasto regimen, 
que para sempre a Revolução 
victoriosa extinguiu em Por- 
tugal. 

Scepticos em politica, não 

tendo a estimulal-os um ideal 
que os emancipasse do egois- 
mo das proprias convenien- 
cias, subordinando todos os 
seus actos ao esforço unico 
de se anicharem a si e aos 
seus o mais commodamente 
possivel, epicuristas, no exra- 
do e vulgar sentido do termo, 
por indole, crearam, dentro 
das anachronicas instituições 
monarchicas, um logar prive- 
ligiado, dispondo a bel talan- 
te de todas as engrenagens 
da dissolução politica, que 
era o substractum do falso 
constitucionalismo em que 
viviamos. 

Felizmente que, se exce- 
ptuarmos algumas dezenas 
de creaturas de maus figados 
quasi unicamente filiadas no 
franquismo de nefanda me- 
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“moria, os chamados dirigen- 

tes locaes não abusaram ex- 
tremamente do poderio que 
o seu bastão de caciques sym- 
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bolisava, quer fosse porque, 
tão seepticos como elles, os 
monarchicos das outras fa- 
cções facilmente se amolda- 
ram às suas exigencias, quer 
fosse pelo receio de retalia- 
ções, mal mudassem os alca- 
truzes da nora constitucio- 
nal, que por muitos annos 
foi w veridica imagem do ro- 
tativismo politico portuguez. 

Mas, se por um instincto 
de propria defeza e que os 
azares da vontade regia, sym 
bolica da prostituida monar- 
chia, aconselhava, uns aos 
outros se poupavam na con- 
tradança de demissões e 
transferencias que á queda 
de cada governo se succedia, 
o mesmo não acontecia com 
os republicanos intransigen- 
tes, refractarios aos mil meios 
de sobormmo de que usavam e 
que, em toda a parte; bem 
claro e bem alto, protestavam 
contra os processos indecoro- 
sos com que elles exploravam 
o Paiz em proveito proprio, 
fazendo do favoritismo gover- 
nativo a melhor arma do seu 
transitorio poderio. 

Se dermos balanço ao es- 
tado politico do Districto, ao 

tempo da implantação da Re- 
publica, nós veremos que elle 
se podia dividir em tres gru- 
pos fundamentaes: os pseudo 
monarchicos, os republicanos 
historicos e os indifferentes, 
entres os quaes contaremos a 

grande legião anonyma do 
Povo ignorante e absoluta- 
mente falto de educação 
civica, mendigando o favor 
do cacique em tempo de elei- 
ções, inconsciente da sua for- 
ca e, em grande parte ainda, 
dominado pelo preconceito 
da falsa religião christã, que 
o padre egoista lhe prégava, 
para mais facilmente o con: 
servar sob a sua tutella do- 
minadora, digerindo-lhe em 
congruas é em missas 0 mais 
que podia do seu labutar 
constante. 

Esse partido pseudo-monar- 
chico, por sua vez se dividia 
em varios grupos: progressis- 
tas, regeneradores, dissidentes e 
Jranquistas, pela ordem da sua 
influencia em numero, cada 
um com seu estado maior de 
politicos e deputados mais ou 
menos chronicos, caciques € 
mandões, empregados publi-   cos e regedores, todos pres- 
tes, com rarissimas excepções, 
a explorar a nação sem escru- 
pulos de nenhuma especie, 
seguindo o exemplo que no 
alto lhe davam os empreitei- 
ros da governação. 

Contra. essa caterva voraz 
a quem a monarchia susten- 
tava enchendo-lhe o estoma- 
go de vitualhas da meza do 
orçamento ou os odres da 
vaidade de crachats e cartas 
de conselheiro, só se oppunha 
uma minoria republicana, ho- 
nesta e sincera, intransigente 

e patriotica, constituida pela 
maioria dos medicos do distri- 
cto, alguns advogados, pro- 
prietarios, operarios mais il- 
lustrados, negociantes e gen- 
te do povo a quem a propa-   
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ganda democratica ia ilhumi- 
nando a consciencia, trans- 
formando-os em cidadãos no 
pleno uzo dos seus direitos 
de homens, nascidos para ve- 
rem surgir o glorioso sol da 
Liberdade que, triumphal e 
ovante, a Republica fez des- 
pontar na manhã de 5 de ou- 
tubro. 

Mas, já vac longo este ar- 
tigo, e outras premissas dese- 
jamos estabelecer antes de en- 
tra propriamente no assum- 
pto que desejamos abordar, ou 
seja a politica republicana a 
fazer no distrieto d'Aveiro no 
momento actual. 

Com toda a sinceridade de 
quem se conservou sempre 
fiel aos principios democrati- 
cos, com toda a franqueza de 
quem desde os vinte anos 
tem trabalhado para a consa- 
gração do seu ideal republi- 
cano, nós o faremos, sem que 

nos cegue a paixão politica, 
antes fazendo justiça a todos, 
pois que, felizmente, acredita- 
mos que apezar da politica 
monarchica, como ella exa fei- 
ta, ser o melhor dissolvente 
dos caracteres honestos, pouco 

joio haverá, relativamente, a 
extremar n'essa ceara huma- 
na da população do Districto. 

E, assim, no proximo nu- 
mero continuaremos, sem pe- 
dirmos violencias, seja dito 
desde já, mas affirmando 
tambem n'estas primeiras con- 
siderações, a nossa absoluta 
intransigencia com aquelles 
que, tendo sido republicanos, 
apezar da sua educação intel- 
lectual e independencia eco- 
nomica, atraiçoaram a Repu- 

blica e com os que, dizendo- 
se monarchicos no tempo da 
monarchia, como hoje se di- 
zem republicanos, desde o 
berço, abusaram do seu falso 
poder para preseguir, vexar, 
amesquinhar todos aquelles 
que o ideal democratico tor- 
nava bem superiores aos seus 
mesquinhos sentimentos se- 
ctarios. 

veses 

  

Governador civil 

Tem sido muito cumprimentado 
desde que assumiu v chefia superior do 
distrieto, o st. dr. Weiss Oliveira a 
quem teem sido enviados tambem gran- 
de numero de cartas e telegrammas 
de saudações de varios concelhos que 
na. posse de s. ex se não puderam 
fazer representar. 

A commissão administrativa da 
municipio, como ainda o não honvesse 
feito, foi na quarta-feira, depois da 
sua sessão ordinaria, desobrigar-se de 
esse dever de cortezia, o mesmo acon- 
tecendo hontem ás commissões muniei- 
pal e parochiaes republicanas, que o 
sr; dr, Weiss VOliveira recebeu, pelas 
3 horas da tarde, no seu gabinete, e a 
quem agradeceu à deferencia da visita 
depois de com ellás ter trocado im- 
pressões ácerca da política do concelho. 

Propaganda republicana 
Deve realisar-se no domin- 

go mais um comicio republi- 
cano no visinho logar de Ver- 

demilho, constando-nos que 
se prepara condigna recepção 

aos oxadores, que vão desta 

cidade acompanhados de mui- 
tos correligionarios. 
“A hora da chegada é á 1 

da tarde, para que a reunião 
ternine antes dá noite, 

   

  

  
  

NALDO RIBEIRO 
Propriedade da Empreza do DEMOCRATA 

ERTO SOUTO 

À POLITICA D'AVEIRO 
O nosso amigo e correligiona- 

rio, sr. dr. Antonio Maria Mar- 
ques da Costa, presidente da Com- 
missão Municipal Republicana, di- 
rig esta semana, por intermedio 
da imprensa, ao director do TJn- 
transigente, a seguinte carta: 

Meu 

O artigo hoje publicado no Intran- 
sigente sobre politica d'Aveiro, do qual 
de certo não teve conhecimento antos 
da sma publicação, devo dizer-lh'o com 
a maior franqueza, produziu no mea 
espirito uma desoladora impressão, pe- 
la fórma como o seu autor Ri 
ferir correligioúarios nossos, di 

  

euro Machado Santos: 

  

    

  

   

  

  

maior estima pela sua dedi 
cansa da Republica, 

Quem tivesse lido com. attenção 

  

esse artigo, não tendo conhecimento 
seguro dos factos, como o mou amig 
tem, chegaria necessariamente á 

clusão que o partido republicano 
deste districto, 6, na sua maioria, cons- 
tituido por uma horda d'inconscientes, 
capazes de À primeira voz seguirem e 
defenderem a causa de qualquer erea- 
tura que d'elles se queira servir, como 
joguête, par br Os seus intercs- 
ses ou amb s pá 

O meu amigo que acompanhou a 
esta cidade o meu collega Woiss de 
Oliveira, deve ter ficado inteiramente” 
convencido, não só pelo conhecimento 
que já tinha da moção que foi votada 
no congresso de todo o partido do dis- 
trioto, mas tambem pela fórma como 
no comício a que o men amigo assistiu, 
no Centro Republicano, em que defini a 
attitude de todas as commissões, de que 
osta lucta travada entre nóse o es 
ministro do interior, baseada na defeza 
de principios, que aínda hoje reputo 
sagrados n'uma democracia pura, nada 
teve de pessoal, 

O partido republicano "Aveiro é na 
generalidade constituido por eida- 

dos, na verdadeira acepção da pala- 
vra, conscios dos seus deveres é direi- 
tos, nunca hesitando no cumprimento 
d'esses deveres, mas tambem não con- 
sentindo sem o mais vchemente protes- 
to, que lhes sejam usurpados direitos, 
pelos quaes o meu amigo tanto luctou 
e tão heroicamente arriscou a vida. 

Assim, q partido republicano repre- 
sentado pelas spas commissões, susten- 
ton uma lueta tênaz no campo dos 
principios com o sr. ministro o inte- 
rior, mas se divergia e ainda diverge 
por completo das opiniões ques, ex." sus- 
tentou e conseguiu pôr em pratica, 
nunca duvidou da sua honestidade po- 
hitica e pessoal, 

republicanos do districto PAvei- 
“Laram sem treguas e sem desani- 

mo na defeza dos seus direitos, é se 
não foram mais além, é porque com- 
prebenderam, como cidadãos livres, que 
acima da defeza d'esses principios, se 
impunha n'este momento a defeza da 
Republica, que hoje, mais que nunca, 
exige observancia, de maior é mais 
sentida disciplina partidaria. 

Eu, que como o meu amigo sabe, 
fui o mais intransigente na defeza de 
essa causa, tenho a consciencia de que 
cumpri um dever honra e de bom re- 
publicano, saudando Weiss d'Oliveira 
como governador civil d'Aveiro e ma- 
nifestando à sincero desejo que tenho 
de que desempénhe brilhantemente o 
seu cargo, não só pelos motivos que 
levaram todos os meus correligionarios 
a transigir, mas tambem porque entendi 
que sustentar n'este momento uma at- 
titude obstrucionista correspondia a 
commetter a indiguidade de collocar 
os nossos advye + € porventura al- 
guns correligionarios, no direito de 
dnvidarem da honestidade e sincerida- 
de de crenças políticas de Weiss de 
Oliveira. 

Defendeu o men amigo a attitude 
da carbonaria e; de Magalhães Lima, 
que, com o seu prestigio e dedicação 
pela Republica, vieram pôr termo a 
este conflicto, por todos os motivos 
para nós lamentavel—que defenderá 
a verdade e a justiça, pois sómente-os 
meus amigos, com o direito que lhes dá 
o representarem a revolução, podiam 
resolverl-o por esta forma e com di- 
guidade para todos, 

Os republicanos d'Aveiro foram di- 
gnos na forma porque os receberam, 
dispensando-lhes todas as honras que 
merecem, e que m'esta conjunctura 
lhes podiam dispensar, 

Não os receberam com musicas e 
foguetes, honra que lhes foi dispensa- 
da e que com toda a dignidade os 
meus amigos repudiaram, pelo partido 
nacional democrutico que aqui se 
está organisando sob a direeção do 
ex-capitão Homem Christo, no qual, ao 
lado de cidadãos honestos, mas mal 
orientados, estão exeaturas que se a 
revolução de 5 d'outubro não tivesse 
vingado, o menos que pediriam para 
essa trindade composta por V., Antonio 
Maria da Silva e Luz d'Almeida,—a 
quem Magalhães Lima tão sincoramen- 
te saudou no seu brilhante discurso, — 
sória a forca ou à fogneira. 

Para pôr duma vez para sempre 
iponto na questão, em nome de todos 
jus nossos correligionrios, eu peço-lhe 
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que completem a sua obra de reconei- 
liação e justiça. 

Que o lx.” Ministro do Interior, 
áquelles nossos correligionarios que, 
acompanhados pelas comr 18 viram, 
o seu nome envolvido mais divectamen- 
te m'este conflieto, dê as explicações 
que lhe são devidas e a que têm in 

5 direito, pela sua dedic 
e relevantes sorviços p 

tados 4 causa da Republica. 

Aveiro (Cacia), 31-12-909. 

Disponha V. 
do correligionario e amigo certo 

A. Marques da Costa. 

ERA TEMPO... 
Até que emfim, deixou de ha- 

ver pulhas em Aveiro. Sumiram- 
se, desappareceram como por en- 
canto depois da proclamação da 
Republica e da fundação do centro 
capirotaceo. 

Ninguem ha-de acreditar, mas 
é certo, 

Capirote assim como classifica, 
desclassifica e os classificados co- 
mo o que querem é vêr se enchem 
a pança, tanto se lhes dá que se- 
jam um dia pulhas para depois 
tornarem a ser hõôas pessoas, co- 
mo não. 

A coherencia de certa gente é 
assim. Haja vista o que está suc- 
cedendo agora: Capirote a ponti- 
ficar n'um centro que é exclusiva- 
mente formado, ao contrario do 
que elle pretende fazer acreditar, 
por gente sobre quem vomitou os 
maiores insultos, os mais infames 
improperios. 

Gente franquista de mistura 
com gente progressista e gente ca- 
pirotacea. 

O centro da bandalheira nacio- 
nal lhe chamam, e o nome não 
deixa de ser apropriado, Pois se- 
rá possivel uma bandalheira maior 
do que aquella que se está vendo 
em Aveiro ? 

Os franquistas feitos republi- 
canos, a tres mezes da proclama- 
ção da Republica! Os franquistas 
ligados com o Capirote depois d'e 
te lhes ter chamado eternos 
especuladores, eter- 
nosmalandros, os pu- 
lhas mais desavergo- 
nhados que existem 
em todo 'o universo. 
E que não os havia mais sa- 
fados, nem mais completos, 
acerescentava o bruto. 

E é verdade, Em Aveiro dei- 
xou de haver sentimentos, deixou 
de haver dignidade, deixou de ha- 
ver brio, deixou de haver vergo- 
nha para só haver aquillo a que 
nós chamaremos impudor'e des- 
façatez, por emquanto. 

Os franquistas ligados com o 
Capirote! Os Raymundos, os Ti- 
nhosos, os Mijaretas e quejandos, 
a declararem-se republicanos, a 
chegarem-se a elle e elle, de bra- 
ços abertos, a acolhel.os no seu 
seio, como se tivessem deixado de 
ser eternos especula- 
dores, eternos malan- 
dros, os pulhas mais 
desavergonhados 
que existem em todo 
o universo! 

Onde se viu já uma coisa as- 
sim, um espectaculo d'esta natu- 
reza? 

Certamente em parte alguma 
do mundo se terá dado, Estas sce- 
nas são exclusivo d'Aveiro, como 
exclusivo d'Aveiro, estamos em 
crêr, é a falta de caracter que se 
vem observando em certo numero 
de figurdes. 

Mas nós cá estamos para os 
desmascarar. E havemos de o fa- 
zer em numeros-suecessivos para 
que tambem fique assente que n'es- 
ta terra nem tudo é lama, nem tu- 
do é podridão. 

No Centro Republicano 
Promovida pela Commissão 

Municipal, realisou-se no sabbado 
passado uma reunião, de republi- 
canos de Aveiro onde foi resolvi- 
do enviar para Lishoa os seguin- 

  

   

  

   

      
   

  

   

  

tes telegrammas, depois de ter 
sido approvada a moção que 
adeante tambem vae publicada: 

Er." Presidente do Governo 
Provisorio— Lisboa 

O partido republicano de 
eiro, reunido no seu Centro, 

elicita na pessoa de V. Ev* o 
governo provisorio da Republi- 
ca Portugueza e faz ardentes 
votos para que da sua acção 
altamente patriotica resulte uma 
patria livre e progressiva. 

  

(a) Capitão Viegas. 

  

e Ministro da Justiça 

Lisboa 

O partido republicano de 
Aveiro, reunido no seu Centro, 
resolve saudar V. Er pela sua 
obra patriotica e tornando-se so- 
lidario com todas as medidas 
por V. Ex. tomadas para de- 
feza da Republica repudia 
todos os ataques da imprensa 
local à sua obra de verdadeiro 
republicano. 

(a) Capitão Viegas. 

MOÇÃO 

O partido republicano de 
Aveiro, reunido em assembleia 
geral no seu Centro, repudia 
todos aquelles que vilmente ado 
ptam o rotulo de republicanos 
afim de embaraçar a marcha 
do governo e assim servir os 
mamnejos dos elementos reaccio= 
narios, 

* * 

No domingo teve logar a elei- 
ção dos corpos gerentes do Cen- 
tro, ficando vencedora a lista que 
segue: 

Direeção 

Presidente—José Antonio Cidraes 
Thesoureiro— Mannes Nogueira 
Secrotario—Jodo Augusto da Silva Rosa 
Vogal—Capitão Viegas 

» —Luiz Pinho das Neves Leitão 

Substitutos 

José da Fonseca Prat 
João Pereira Campos 
Lino da Silva Marques 
Antonio Videira 
Manoel de Sousa Lopes 

Conselho Fiscal 

Dr. Carlos Alberto da Cunha Coelho 
Capitão Rosa Martins 
Amadeu Furia de Magalhães 

Substitutos 

Alfredo de Lima e Castro 
José Pereira Carvalho Branco 
Eugenio Ferreira da Costa 

Assembleia Geral 

Presidonte— Dr. Jonquim Mello Freitas 
Secretario—Pompilio Ratolla 

2º —Alfredo Osorio 

Substitutos 

Tenente Costa-Cabral 
Joaquim Fernandes Martins 
José Pinheiro Palpista 

—— — sos — 
Alberto Souto 

Porque tem de partir para Coim- 
bra onde cursa o 2.º anno de direito, 
pediu a sua exoneração de administra- 
dor do concelho de Estarreja, este n 
so presado amigo e collega, que para 
aquella cidade deve seguir na proxima 
segunda-feira. 

As commissões municipaes, paro- 
chiaes e outros elementos republicanos 
d'aquella villa, porém, representadas 
pelos srs. dr, Antonio de Sá e Francisco 
d'Almeida PEça, resolveram procurar 
o sr. governador civil afim de lhe pe- 
direm para não acceitar a referida de- 
missão, mas sim nomear um substituto 
que durante o impedimento de Alberto 
Souto exerça o cargo para que o 
nosso companheiro foi escolhido após a 
proclamação da Republica, no que to- 
dos põem o maximo empenho, attentas 
as sympathias e estima creadas por 
Alberto Souto durante à sua curta per- 
manencia em Estarreja. 

Sabemos que o ar. governador ci- 
vil prometteu attender os commissiona- 
dos, que porisso retiraram satisfeitos. 
cera 6 mm 
“sobera o Povo,, 

Completou mais um ango de exis- 
tencia este collega Ju "A gueda. 
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O DEMOCRATA 
  

NOVO PARTIDO 
Ms pra 

Quando a Revolução de 5 
de outubro estabeleceu o re- 
gimen republicano no paiz, 
com grande surpreza d'uns, 
que fechavam-os olhos á rea- 
lidade das coisas e com a sa- 
tisfação do maior numero, que 
via realisadas as suas espe- 
ranças, os verdadeiros reus 
de leso-patriotismo, espalha- 
dos por toda a parte, erimi- 
nosos, que expontaneamente 
reconheciam os seus erros 
conscienciosos e calculados, 
esperando o premio imme- 
diato das suas rancorosas e 
infames perseguições e secta- 
rismo, apavoraram-se deante 
do que poderia desenrolar-se | 
após o primeiro acto do dra- 
ma que findára pela deposi- 
ção do monarcha, docel e in- 
consciente instrumento nas 
mãos dos velhos delapidado- 
res da fazenda, eximios es- 
tranguladores das liberdades 
populares, emeritos come- 
diantes na politica nacional. 

Entre nós exclamou um, 
calculando antecipadamente 
com a certeza que lhe dava 
a convicção do imprescindivel 
premio ás suas virtudes : 

Terei de emigrar! 
Mas... este povo selva- 

gem e analpheto, esta eterna 
besta de carga, que por essas 
mesmas razões a monarchia 
mantinha no seu estado pri- 
mitivo, por assim dizer, abriu 
os braços ao regimen que os 
tiros da Rotunda e dos nos- 
sos vasos de guerra, lhe tra- 
ziam, saudou com viva satis- 
fação e vivo enthusiasmo a 
redempção da Patria, por 
quem elle sempre sofireu, es- 
padeirado nas ruas, mettido 
nos calabouços onde o espan- 
cavam, mezes incommunicavel 
em antros frios e fedorentos, 
indo para Timor sem poder 
dizer adeus a ninguem, fuzi- 
lado, exilado, saudou, dizia- 
mos, com a bondade a innun- 
dar-lhe a alma e... e a isso 
se limitou o seu grande e me- 
recido desforço, a sua natu- 
ral represalia, contra todos 
os tyrannos e algozes! 

Os criminosos, porém, num 
receio a que não podiam ser 
superiores, nos primeiros dias 
após a lucta, esperavam, ater- 

rados, que tivesse para elles 
soado a hora da justiça e do 
pastigo. 

Mas não. Decorria o tem- 
po e as demonstrações bru- 
taes deste povo que não esta- 
va educado para a Republica, 
multiplicavam-se em actos de 
alevantado civismo e nitida 
comprehensão do seu dever 
e da sua honra, no gravissi- 
mo momento que atravessa- 

mos. 
Os miseros respiraram. 
E como um bando de par- 

daes que fogem ao estampido 
dum tiro; após um largo vôo, 
restabelecido o silencio, vol- 
tam ao ponto de partida. As- 
sim, passados dez dias, ahi ti- 
nhamos a inolvidavel farçada 
da adhesão do famigerado 
conde d'Agueda, com à sua 
gente, atravessando  descara- 
da e impunemente as ruas da 
cidade! 

O ridiculo, porém, do acto, 
matou o proprio acto. 

O publico riu da 'desfaça- 
tez e os republicanos repu- 
diaram, como lhes competia, 
o lealismo dos adherentes. 
Foi um fiasco. 

O exemplo ecallára no ani- 
mo dos restantes monarchi- 
cos, que espreitavam a op- 
portunidade para a sua appa- 
rição. 

Estudado o caso em con- 
juios noturmos, na casa onde 
se tem planeado assaltos à 
honra alheia e roubos ao pão 
de muitas-familias, reunidos 
os mestres na tras “Ancia e na 

desvergonha, os bandoleiros 
que mudam de convicções, 
como mudamos de peugas, 
assentou-se o plano, que em 
chapa foi annunciado em tres 
papeis da terra, com as mes- 
mas palavras e a narrativa 
das mesmas falsidades !!! 

Evidentemente, elles que 
tripudiaram toda a sua vida, 
como arbitros dirigentes d'es- 
ta pobre terra, mandões e ga- 
ciques, esmagando a justiça e 
o-direito e enchendo-se quan- 
do lhes convinha, não podiam 
no seu isolamento perder pa- 
ra sempre a sua preponde- 
rancia, a sua influencia! 

Que fazer? 

Simples resposta: adherir 
á Republica, fazerem-se seus 
adeptos enthusiastas, reco- 
nhecel-a, exceder em amor ao 
principio os velhos republi- 
canos, que a defendiam no 
tempo em que tal exa um ne- 
gro crime, fundar um centro, 
executando para isso as mes- 
mas manigancias habilidosas 
dentão, e obter, dentro da 
Republica, a mesma prepon- 
derancia de dirigentes. 

Então, a thalassaria indige- 
na, dá mais uma vez à prova 
publica do seu caracter. 

Arregimentada, de Capi- 
rote e Mijareta à frente, ella 
ahi vem de barrete phrigio 
cobrindo a marca francacea, 
apresentar adhesões ao regi- 
men que elles nunca pode- 
ram vêr, sómente porque 

comprehenderam que a ten- 
tativa era indispensavel, por- 
que do seu resultado depen- 
dia a realisação dos seus mi- 
seros desejos e mesquinhas 
ambições, ou o esphacello da 
grey para sempre! 

Para nós, felizmente, suc- 
cedeu o ultimo caso. 

A tentativa aboxtou mise- 
ravelmente. 

Nunca nos misturaremos 
com os nossos perseguidores, 
com os rancorosos inimigos € 
frios calumniadores, que tan- 
tas vezes, sem necessidade,nos 
feriram cruamente e nos in- 
sultaram calculada e furiosa- 
mente. 

Não, nunca nos misturare- 
mos com elles ! 

O partido republicano his- 
torico, com o governador ci- 
vil, com alguns dos seus ho- 
mens mais proeminentes que 
ahi estiveram, voltaram-lhe 
as costas já, porque era esse 
mesmo o seu dever, essa a 
linha de conduta que tem a 
seguir. 

Approximação, mutuo es- 
forço, serviços, comnoósco en- 
fileirando a batalhar no mes- 
mo campo, isso não, nunca, 
repetimos. 

Pudo menos isso. 
> D>>—— «SiS == 

Sessão da Commissão Adminis- 
- trativa Municipal d'Aveiro, 

de 4 do Janeiro de 1910. 
Presidencia do cidadão Dr. An- 

dré dos Reis. Assistiram os vo- 
gaes Lima e Castro, Martins Vil- 
laça, Casimiro da Silva, Affonso 
Fernandes, Antonio Maria Ferrei- 
ra, Francisco Picado, Marques 

d'Almeida e Eduardo Neves. 
Acta approvada, em seguida 

ao que em cumprimento das dis- 
posições legaes, assumiu a presi- 
dencia o vogal mais velho, Mar- 
ques d'Almeida, afim de proceder- 
se. á eleição de presidente e vi 
presidente da Commissão, que re- 
caiu, por maioria e respectiva- 
mente, nos cidadãos, Dr, André 
dos Reis e Lima e Castro, que 
agradeceram a nova prova de con- 
fiança a suas ex,“ dada com a 
sua reeleição. 

Em conformidade tambem com 
as disposições legaes, a Commissão 
deliberou realisar as suas sessões 
ordinarias ás 4.º feiras, pelas 11 
horas da manhã, no edifício para 
ellas determinado, affixando desde 
já, para conhecimento publico des- 
ta deliberação, o necessario edi- 
tal; e em seguida resolveu: 

Mandar dar alinhamento e con- 
ceder as licenças solicitadas por 
Antonio de Lemos Junior, desta   
cidade; José Mendes Leal, da 

Quinta do Picado; João Emygdio 
Rodrigues da Costa, de Cacia; 
Antonio Rodrigues Vieira, da Oli- 
veirinha; João Francisco da Silva 
e Maria de Jesus, da Quinta do 
Picado; João Domingos Carvalhal, 
de Taboeira; 

Dar entrada ao menor Rober- 
to, filho do fallecido Luiz Coelho, 
da freguezia de Fermêdo, conce- 
lho 
Districtal; 

Attestar a pobreza de José 

Pacheco e João André Travesso, 
Vesta cidade; 

denominação de 
Salgado; 

Manter a devi 
anteriormente feita; 

Pap 

ao dia 10 do corrente; 
Passar à 

proprietario Antonio Sousa; 

prazo 

locar no seu primitivo estado; e 

existentes na 2.º fila norte 

Neves. 

sente 

tes 

446 réis e o segundo no 

civil, 
a 

GORRE 

del dia. 

pirotes e Mijuretus. 

rapazotes só queriam... pão. 
— Que o pião e o arro: 

do, com fartura e abundane 

correetivo, 

Luzia, se faz m'outro dia, 

os rapazotes eram analphabetos. 

dura. 

ça, quando não fica gaga com certeza, 

questãs entre republicanos. 

ventas. 

e completa que se póde imaginar. 

era de vida ou de morte. 

e quem a levou foram elles. 

Republicano. 

blicano. 

s diftrentes designações. 

peua brilhante do Mijareta. 

gajo para lá tem escripto outros. 

te conferencia n'esta cidade, 
—Que o conferente divagon 

prima... para o pente barato... 

mo... metal, 

ra nacional, a diferença não é pouca, 

os que se apresentam mais abnudantes. 
—Que tem dado muito trabalho es- 

tabeleger a classificação para os que 
tem direito a figurar nas duas. 

— Que o malandro-mór lembrou que 
lhe chamassem os corno: 08. 

—Que Mijureta não concordou com 
receio d'alguma colhida... grave. 

—Que tem sido um pratinho de meio 
a entrada d'um pobre figuro para a 
bandalheira. 

—Que assim é uma triste exhibição 
da sua... popularidade. 

—Que a noticia da chapa da funda- 
ção da bandalheira vem toda cheia de... 
pulões. 

—Que não é ao governo civil, só, a 
quem cabe dar conhecimento de taes   actos. 

d'Arouca, no Ásylo Escola 

Gonçalves Andias, José Ferreira 

Dar 4 antiga rua de S. Roque, 
subserevendo o pedido da com-, 
missão parochial da Vera-Cruz, a 

Rua Jerongmo 

são dos pelouros 

Approvar definitivamente 0 seu 
orçamento geral para o anno de 

Pôr em arrematação a cobran- 
ça do imposto sobre o petroleo, 
caso a Vacuum Oil Company não 
acceite as condições que lhe são | 
impostas para a sua avença, até | 

responsabilidade de 
Valeriano de Lemos, seu actual 
possuidor, o pagamento do alu- 
guer do terreno ocupado por um 
kiosque existente na Praça Luiz 
Cypriano, é que tomou do antigo 

Intimar João Simões Nunes, 
de Cacia, a desobstruir dentro do 

de 8 dias, a valla denomi- 
nada do Monte Mochão, na Quin- 
tã do Loureiro, que deverá col- 

Proceder ao corte das arvores 
da! 

Praça da Republica annunciando | 
depois a sua arrematação. Contra 
esta deliberação votaram os vo- 
gaes Marques, Villaça e Eduardo 

A” commissão foi ainda pre- 
a nota dos fundos existen- 

no cofre municipal e Asylos 
sendo os do primeiro no valor de 

à de 

A commissão resolveu, por fim, 
ir pessoalmente apresentar os seus 
cumprimentos ao sr, governador 

(a —— ————— 

DE BOCOA EM BOCOA: 
Que o oceorrido na gare com os da 

bandalheira nacional tom sido el pluto 

—Que foi nma lição mestra aos Ca- 

—Que um da grey alirmon que os 

v-lhe dan- 

—Que ao acaso salvador elle c a 
troupe, deve ter-se livrado do merecido 

—Que o que se não faz em Santa 

—Que o mesmo berrava que todos 

— Que o idiota se não recorda que 
não tem exame dinstrucção primaria. 

—Que o Progresso está cada vez 
mais assustado com a demora da dieta- 

— Que deve aceudir-se 4 linda crean- 

—Que com aquela velha zonha de 
Agueda, conta de palanque as grandes 

—Que cs thalassas imaginaram, por 
isso, que se benziam e quebraram as 

—Que foi a partida mais bem feita 

—Que a questão, como diz o mesmo 
Progresso, a respeito do grande Pato, 

—Que a ultima estocada era fatal 

— Que o Progresso chama, às vezes, 
a cusu do alto da rua larga, ao Centro 

—(Que outras vezes e no mesmo nu- 

mero chama—o Centro Eleitoral Repu- 

não se púde atinar com q ra- 

—Que são segredos—que as silvas 
elizem às rosas e as rosas nos vêm dizer. 

—Que ha quem afirme que a léria 
no Progresso—a questão d'Arada—é da 

—Que não é para admirar, pois o 

—Que foi feita ha dias uma brilhan- 

com 

grande proficiencia sobre a materia 

—(ue explicou como se preparam 
as calçadeiras é botões feitos do mes- 

—Que nas duas secções da bandalhei- 

—Que os da ferradura, porém, são 

—Que é ás cominissões municipaes | 
respectivas e es ao Direetor 

-—Que tudo que não seja ass 
contra a lei organiea do partido. 

—Que quanto ás manifestações dos 
socios da bandalheira ao governador, es- 

às a vêr... O menino! 
—Que o Bébes li vem com nina no- 
tirada alto lá com ella, 
—Que agora o assumpto escolhido 
o bonito motivo da—patria nova. 
—Que nesse bDellissimo artigo se 

compara elle, superiormente comtudo, 
ao Sampaio, dá Revolução, 

— Que não ha sobre este ponto duas 
opiniões contra 

—Que m'esse go descobre o nosso 
rico Bébes o ruido enternecedor da fome! 

—Que por esses ruidos nunca fomos 
encominodados, mas por os da abundan- 
ia... algumas vezes. 

— Que o dr, "ct, que foi contem- 
poraneo do Bébes na Universidade, allir- 
mon que estas demonstrações enterne- 
cedoras teve-as elle sempre,no curso. 

—Que não poude ser um verdadeiro 
urso do seu tempo, mas toi mina authen- 
tica cavalgadura. 

— Que; diz o doutor, no caso d'elle, 
preferiria à ultima ... 

—Que na mesma —patria noru—vem 
um trecho do bispo do Algarve (não 
confundir) ao D. Sebastião. 

—Que essa carta € proposito da 
sgraçada expedição Africa. 
—Que não se referindo o bom do 

prelado 4 expedição dos eummatas, re» 
| tere-se à de Alcacer Kibir, 

—Que n compechende como se 
|lamentava a D. Sebastião a desgraça 
onde elle deu com as ventas no sedeiro. 

—Que o bispo fálla em Athenas, na 
Republica e nas gerações confundidas. 

—Que d'Athenas só sahiu o Argu- 

nauta valente. 
—Que todos sabem para quem elle 

den os tres... tiros, de repente. 
—Que era bom esclarecer o caso pa- 

ra elucidação das gerações vindouras. 
—Que cá ficamos À espera dessa 

grande lição... do... mestre. 
—Que estão na forja coisas mirabo- 

lautes. 
—Que pouco viverá quem as não vir 

estalar. 
—Que Capirote, no curral, dá pulos 

de contente pela maneira como vê re- 
iunirem-se a elle precisamente os que 
mais foram atacados no pasquim. 

—Que essa desvergonha só em Avei- 
ro seria suscoptivel de vêr-se. 

—Que prova bem a falta de cara- 
eter dos chamados engravatados. 

—Que noutra terra já teriam sido 
corridos a trampa. ? 

—Que nunca teve tanta app ção 
o proverbio de que quem não tem vergo- 
nha, todo o mundo é seu. 

va 

foi 

— a 

co SOGUTO Um prognostico 

Um. dos nossos melhores 
amigos chama-nos a attenção 

para quanto, em 1889, predis- 
se com uma antecipação tão 
notavel e precisão mathema- 
tica, o illustre causidico e bri- 
lhante escriptor, o dr. João 
Eduardo Nogueira e Mello, 
um dos espiritos mais cultos 
do nosso tempo, residente 
actualmente no, nosso distri- 
cto, na freguezia VAlqueru- 
bim, sobre a marcha dos acon- 
tecimentos politicos que des- 

Ide aquela data até hoje se 
deveriam desenrolar. 

Essas prophecias, permit- 
tam-nos o termo, veem inser- 
tas no numero unico que as 
redacções do Jornal Consti- 
tuinte e a Academia Aveirense, 
naquela data publicaram 
consagrando a memoria do 
grande tribuno José Estevam. 

Tudo foi previsto: o ulti- 
matum, o movimento de 31 de 
Janeiro e finalmente a revo- 
lução de 5 d'outubro que der- 
rubou a nefasta dynastia dos 
Braganças, libertando a patria 
da tutella d'aquella raça! 

Segue o artigo: 

«Aveiro veste-se de gala para 
festejar a memoria de seu filho 
mais ,prestimoso ec o paiz toma 
parte e grande interesse n'essa 
manifestação, porque José Este- 
vam, pelas ideias que sempre de- 
fendeu e pelos serviços que pres- 
tou á causa publica, não mereceu 
o respeito só da sua terra, mas 
conquistou a admiração de todo o 
paiz. 

Ha annos já que vimos recor- 
dando a memoria dos grandes ho- 
mens,” e penso que faremos bem. 
E' fóra de duvida que nos vamos 
aproximando de grandes transfor- 
mações sociaes. Ás classes domi- 
nantes despresam as leis. Os finan- 
ceiros e a burocracia mostram 
uma tal veracidade, qué deixa a 
perder de vista a antiga rapacida- 
de dos nobres e dos frades. 

Quem uma vez passou os olhos 
pela historia conhece que dos de- 
saforos actuaes hão-de resultar, e 
não muito longe, primeiro, algu- 
mas commoções populares, que 
já se vão produzindo nm ou 
n'outro ponto, e mais tarde um 
grande abalo social, que pode ter- 
minar por imprimir nova forma ás 
instituições politicas. 

São já muitos até os persuadi- 
dos de que nada mais se pode es- 

“perar do constitucionalismo; e não 
  

seremos nós que a esses neguemos 

toda a razão. 
Pois, se caminhamos, como pa- 

rece, para uma transformação da 
sociedade politica, e se a estatura 
dos estadistas do nosso tempo se 
patenteia acanhada de mais, é, so- 
bre louvavel, muito necessario que 
os grandes vultos do nosso pass: 
do sejam uma e muitas vezes re- 
lembrados, para que renasça, no 
coração da juventude, ao menos o 
desejo de imital-os; é para que os 

nossos successores, tomando exem- 
plo nos grandes homens, que a 
actualidade apenas pode relembrar, 
entrem na transformação da socie- 
dade politica que se avisinha, mais 
cheios d'amor da patria, mais 
crentes no futuro della, mais en- 
thusiasmados pela liberdade, me- 
lhor temperados pela tolerancia, 
desprevenidos do sordido interesse, 
e inteiramente limpidos das ambi- 
ções desmedidas que tornam re- 
pelente grande parte dos homens 
publicos da epocha presente. 

José Estevam é um grande 
exemplo a seguir. 

Glorificada seja a sua memo- 
ria: louvores à quem o glorifica, 

Os que procurarem imital-o 
bem merecerão da patria». 

Nogueira e Mello. 
— seo 

PEODADOREO D AVEIRO 
Publicamos a seguir a re- 

presentação que ultimamente 
foi entregue ao sr. Ministro 
da Marinha por uma com- 
missão delegada da Associação 
dos Bateleiros, sobre a pesca 

na ria V'Aveiroe quemereceu 
de s. ex.“ a maxima attenção, 
como no n.º passado já refe- 
rimos. 

Diz assim: 

Exmo Sr, Ministro: 

Em 5 de novembro de 1910 e 
datado do dia 4 do mesmo mez é 
anno, recebeu a Associaç de 
Classe de Bateleiros Mercantis e 
Pescadores da Ria de Aveiro, um 
officio da capitania do porto con- 
cebido nos seguintes termos: 

Ao Presidente du Associação dos Bate- 
leiros, Mereantis e Pescadores da 
Riu d' Aveiro 

Tendo a esta Capitania do porto 
sido ordenado que propuzesse as alte- 
rações que julgue conveniente introdu- 
zir-se no regulamento da pesca e apa- 
uha do moliço na ria d'Aveiro, decreto 
de 14 de Janeiro de 1909, venho rogar 
que a Associação de que & mui digno 
Presidente se digne informar quaes os 
mezes que julgue preforiveis para os 
referidos do + tendo muito especial- 
mente em vista a indispensavel prote- 
cção a dar à proereação e desanvolvi- 
mento das especies ictyolo, mais 
abundantes e apreciadas da 

Muito conviria que, além da indica- 
ção justificada dos limites preferidos 
para esses defezos, se frizasso quaes as 
epocas do anno de maior intensidade 
nos trabalhos regionaes agricolas, de 
maior escassez de trabalho para as 
classes pebras e de mais intensivo em- 
prego de adubos, bem como que 
puzesse qual o gráu de influer 
nomiga que os defezos possg 
sobre a vida das empregadas 

das industrias e portanto nas 
s ribeirinhas, 

Afim de se procurar obst; conti- 
nuação do empobrecimento de tão im- 
portante fonte de riqueza, que urge 
valorisar e que uma abusiva immode- 
rada exploração tem feito decahir, 
conta esta Capitania com os valiosos 

arecimentos que a Assoei 
forneça procurando impareialmente har- 
monisar os varios interesses antagoni- 
cos que se apresentem, tendo sempre 
em vista que é urgentemente necessa- 
rio promover, por forma eficaz, o repo- 
voamento e enriquecimento da ria, não 
só protegendo a pro das espe- 

ics ictyologicas, mas ando quanto 
el a eliminição dos individuos de 

essas especies, emquanto de dimensões 
improprias para a alimentação. 

Conviria ainda, finalmente, que a 
Associação . manifestasse a sua opinião 
sobre se deverá ou não permittir-se o 
emprego de gadanhões de forro no 
apanho do moliço, sobre a vantagem 
ou desvantagem de se manter o defezo 
das fisgas fazendo-o coincidir com o 
defezo das chinchas e outros arrastes, 
e ainda sobre'o modo como deva regu- 
lar-se a colheita da creação para re- 
povoamento de viveiros e pisein 

Sande e Fraternidade, 

x 

o capitão do porto, 

Julio Cesar Ribeiro d Almeida. 

Visto a importancia do assum- 
pto e reconhecendo a absoluta ne- 
cessidade da mesma associação 
lhe dispensar toda a sua attenção, 
entendeu a direcção fazer convo- 
car a assembeia geral para ella se 
pronunciar sobre a nomeação de 
uma commissão que, constitida em 
tribunal, onvisse todos os pescado- 
res que pela sua edade e, portan- 
to, longa pratica da pesca, conhe- 
cessem os assumptos relativos á 
ria d'Aveiro para em fece d'esses 
depoimentos elaborar um minucio- 
so relatorio, que respondesse ao 
questionario enviado pela capitania. 

Porém, todos reconheceram 
que tão complicado era o assum- 
pto que d'esses depoimentos se ti- 
rou a conclusão de que é inteira-   

mente impossivel regulamentar a 
pesca e apanha de moliço na ria 
d'Aveiro, attendendo, como o go- 
verno quer, aos interesses, não só 
dos que mourejam a vida pescando, 
mas tambem dos lavradores 
proprietarios de quscinas 

Debatendo-se interesses e des- 
de que interesses s debatem nin- 
guem quer assumir a reponsabili- 
dade de, com determinados parece- 
res, ferir interosses de classes em 
beneficio d'este ou Waquelle, 

Procurou, porém, e procurará 
esta Associação e muito especial- 
mente agora, num regimen de li- 
berdade e egualdade, livre da tu- 
tella de meia duzia de ambiciosos 
infames caciques e politicos s 
escrupulos, que tudo sacrificavam 
à satisfação d'uma vaidade tola ou 
para apregoarem aos ingenuos que 
dispunham de 400, 500 ou 600 
votos, pois tantos eram os que 
os pescadores de Aveiro incon 
seightemente iam lançar na-ur- 
na em favor da candidatura de de- 
putados que não conheciam Avei- 
ro e que por consequencia não pó- 
diam pugnar em côrtes pelo seu 
progresso, procurou e procurará 
esta Associaçãs, harmonisar, mas 
com justiça, os interesses de todos 
e nomeadamente cuidar do enri- 
quecimento e repovoamento da ria 
d' Aveiro, . 

E se dizemos que é inteiramen- 
te impossivel regulamentar à pes 
ca na ria Aveiro sem ferir inte- 
resses, ahi o está w attestar tam- 
bem a Commissão Central de Pes- 
carias, no relatorio que acompa- 
nha o regulamento da pesca e apa- 
nha de moliço na ria d' Aveiro, de- 
ereto de 14 de janeiro de 1999. 

Pela sua leitura se tira real- 
mente aquella conclusão, e salvo 
o respeito devido aos ex,"º' mem» 
bros da mesma commissão, dire- 
mos que é ella a primeira a confes- 
sar que todos os regulamentos, 
projectos e pareceres sobre a pes 

ca na ria d'Aveiro teem cahido pe- 
la base não tendo nenhuma appli- 
cação definitiva nem sequer pro- 
visoria pois todos aquelles que es- 
tudavam estudam o ussumpto 
teem esbarrado com o debatimento 
de interesses, ou então com o pou- 
co conhecimento dos assumptos da 
pesca na ria "Aveiro, acabando 
à commissão por propôr a execu- 
ção provisoria do regulamento da 
sua elaboração e que ora está 
sendo posto em pratica 

Mas ex"? sr. ministro ; forço- 
so é confessar que o regulamento 
em questão tem disposições muito 
bôas e algumas muito más; e são 
estas, olhando e salvaguardando 
os interesses de todos, em beneti- 
cio da ria e do thesouro publico 
até, que merecem a nossa atten- 
ção, ; 

O botinão, rede que os pesca- 
dores mais usam na ria d'Aveiro, 
mórmente equelles que “habitam 
esta cidade para angariarem o sus 
tento de tantas almas, vem ha lon- 
gos annos sendo condemnada co- 
mo principal factor do empobreci- 
mento da ria. 

Não nos cançumos nem cança- 
remos de dizer que se esteve e es- 
tá elaborando n'um grande erro, 
e se assim se pensou e pensa per- 
mitta v. ex.º que digamos, tem 
sido e é para salvaguardar os in- 
teresses dos proprietarios de pisci 
nas com o prejuizo dos pescadores 
PAÁveiro Senão vejamos: o hoti- 
vão é a rede que apanha no geral 
o peixe com que se alimentam as 
classes pobres e torna-se, portan 
to, um concorrente temivel das 

piscinas, por trazer ao mercado 
peixe em ab andancia, desvalori- 
sando, por isso, o que é creado nas 
mesmas. 

Pois é especialmente para ex- 
tinguir este concorrente das pisci- 
nas que se reduzem 4 fome uma 
immensidade de creaturas, tornan- 
do o mercado pouco abundante de 
peixe e portanto encarecendo o ge- 
nero com que se alimentam as clas- 
ses pobres prejudicando até o the- 
souro publico, se legisla e decre- 
tam regulamentos, aliaz de pouca 
duração executiva, para a Ria de 
Aveiro. E” pelo menos o que está 
bem patente no relatorio que acom- 

panha o ultimo regulamento já ci- 
tado, e que diz: «Prohibe-se 
o uso do botirão. Este sistema de 
pesca já banido das aguas interio- 
res pelo decreto de 2 d'outubro de 
1886 tem por unicos defensores os 

individuos que os empregam, pois 
tod auctoridades no assumpto, 
quer sob o ponto de vista hydrau- 
lico, pelo prejuizo que cauzam no 
regimen das aguas, quer soh o 
ponto de vista piscicola, o condem- 
nam em absoluto havendo ainda, a 
ponderar que a maior parte dos 
individuos que os exploram não 
são pescadores de profissão. » 

Estas afirmações carecem, co 
mo é natural, de provas e nós va- 
mos apresental-as, desfazendo-as 
com 0s argumentos seguintes: 

Diz o relatorio que os hotirões 
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teem por unicos defensores os in- 
dividuos que os empregam. Mas 
então, realmente, só esses 200 
individuos que se empregam no 
uzo do botrão é que o defen- 
dem? Não"serão tambem as mu- 
lheres, os filhos, os puis,as m? 
avós desses individuos que pelas 
frias madrugadas de inverno os 
esperam com o magro caldo que 
por signal mal os alimenta depois, 
muitas vezes, duma noite de traba- 
lho insano, fustigados pelo venda- 
val, com «ts suas redes rôtas, com 
os seus bateis escangalhados, tran- 
sidos de frio, ciosos por receber 
um pouco de calor benefico da la- 
reira e do carinho da familia, es- 
perando estas o peixe pescado com 
santo sacrificio para irem vender 
ao mercado para com o seu produ- 
eto comprarem o que necessitam 
para o seu sustento e agazalhos ? 

Não é tambem a familia do 
operario das diflerentes industrias 
que vae ao mercado abastecer-se 
do peixe que os botirdes pescam, 

por ser o mais barato? Não é mes- 
mo o favorecido da fortuna, que, 
embora não se surta d'esse peixe, 
entende que devido 4 abundancia 
pode comprar mais barato a espe- 
cialidade rara com que custuma 
alimentar-se? Não será tambem o 
fthesouro com o imposto que cobra 
por o peixe pescado pelos hotirôes? 

Não serão todos estes, interessa- 
dos, que silenciosamente defendem 
os hotirdes ? 

E isto uma verdade incontes- 
tavel da qual devia ser o Estado 
o seu principal defensor. Senão 
vejamos mais : , . 

O pescador que tudo sofre, que 
tudo tem sofrido com resignação, 

como muito bem diz o grande por- 

tuguez Thomaz da Fonseca, paga 
ao Estado o seguinte: 

45500 por uma só vez de ma- 

tricula do seu barco, 
325 réis de reforma annual da 

matricula, 
15880 réis de licença annual de 

pesca com Dotirdo, segundo o 

actual regulamento. 
325 réis de licença annual da 

alfandega. 
6 00 de imposto à fazenda 

nacional e 10 réis de pizo á Ca- 
mara Municipal, em contraste com 
o que paga uma piscina e que é 
o seguinte: 

100 réis por cada dia em que- 
é vendido o peixe, o que dá o re- 
sultado seguinte: 

Geralmente um viveiro rende 
de 3 em3 annos, 3005000 réis. Em- 

prega 3 homens que consomem 8 
dias de trabalho, vendem o peixe 
n'esses 8 dias e o Estado só rece- 

be 800 réis! 
O pescador de Dotirão bem co- 

mo de outras artes, além da paga 
de matricula, reformas, licenças 
et, paga de imposto á fazenda 
pelo peixe que apanha 600 além 
de 10 réis de pizo. Conclusão : 

Uma piscina por 3008000 de 
peixe vendido paga 800 réis, em- 
quanto que o pescador por 3008000 

réis paga 185000! 
* Que diferença esta! 

Por aqui se vê que não é gra- 
tuita a afirmação que fazemos de 
que o Estado deve ser tambem,por 
direito, um defensor do botirão, 

Diz egualmente o relatorio que 
todos as auctoridades condemnam 
o hotirão, quer sob o ponto de vis- 
ta hydraulico, pelo prejnizo que 
cauza no regimen das aguas, 
quer sob o ponto de vista piscico- 

“la, havendo ainda a ponderar que 
a maior parte dos individuos que 
os exploram não são pescadores 
de profissão. j 

Mas o tempo e a pratica encar- 
regar-se-hão de desfazer aquellas 
affirmações da. commissão, confor- 
me se verá. 

Por decreto de 31 de Dezem- 
: bro de 1895 prohibe-se o lança- 
mento de botirões nas linhas cha- 
madas do Fio, do Meio, da Pampi- 
thosa e do Cabello, isto abaixo dos 
palheiros de S. Jacintho, allegan- 
do-se que o uso do botirão asso- 
reava a ria e o canal da barra, 

Conformaram-se os pescadores 
com essa prohibição não sem di- 
gerem que ella era inutil visto 
que o mal não vinha dos botirões, 

O resultado ahi está bem pa- 
tente. A ria e muito especialmen- 
te n'aquelles pontos, não obstante 
terem já passado 15 annos de- 
pois da prohibição e portanto de- 
pois de nunca mais lá se deitar 
uma d'aquellas redes, está cada 
vez mais assoreada causando se- 
rios embaraços á navegação que 
o tem de fazer por um estreito 
canal com pequenissima profundi- 
dade. 

“om a barra succede o mes- 
mo; tem epochas em que está 
larga e funda e outras em que 
estã estreita e secca, succedendo, 

"ha 2 annos, tapar-sé por completo 
não obstante terem-se prohibido ha 

Edo lançamento de botirões nas 
imhas citadas, 
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Pela parte que diz respeito ao 
regimen piscicola tem-se alegado 
que o empobrecimento da ria é 
devido ao do da creação 
causado eselusivamente pelo uso 
do hotirão quando um 
grande erro. 

Sobre este ponto realmente 
interessante com a demonstração 

de profundos conhecimentos pra- 
ticos que temos, repetimos, é um 

grande erro o que se tem dito 
porquanto a creação logo que se 
encontra em estado de transitar 
vae procurar, para se desenvolver, 
os canaes ou pequenos esteiros 
onde as aguas estão quasi paradas, 
ao abrigo dos ventos e onde lhe 
dê sol, e não os canaes da ria de 
grandes profundidades e correntes 
de aguas, e portanto aquelles onde 
são lançados os botirões conforme 
teve oceasião de observar o sr. 
Augusto de Castilho, ministro da 
marinha do gabinete Ferreira do 
Amaral, quando da sua visita a 
Aveiro, pois assistiu ao lançamento 
e levantamento de 2 Dotirdes numa 
epocha em que a creação estava 
no seu desenvolvimento tendo visto 
sua ex.” que não só não pescaram 
creação, como até nem sequer 
apanharam peixe improprio para 
alimentação. Contraste-se isto com 
o que acontece com a apanha de 
creação para repovoamento de 
viveiros, conforme se vê adiante e 
veja-se a que se deve o empobre- 
cimento da ria. 

Diz mais o relatorio que os 
individuos empregados no botirão 
não são pescadores de profissão, 

Alirmamos que são pescadores 
de profissão uzando o botirão d - 
pois que termina a safra da pesca 
de sardinha nas costas do litoral. 

Melhor: o pescador do botirão 
abandona, geralmente, o rio, de 
Maio até Dezembro, occasião em 
que vomeça a safra da pesca nas 
costas do litoral; primeiro porque 
começa o defezo com que nos 
conformamos, segundo porque 
pouco se pode pescar visto que o 
peixe imigra, como se provará; 3.º 
porque começa egualmente a safra 
do sal nas marinhas e na ria. 
Portanto, de Dezembro a fins de 
Abril, Não tem outra fórma onde 
empregue a sua actividade senão 
nã pesca por meio de botirão, 
visto não ter nem saber pescar 
outra forma convencido de que 
nenhum mal cauza, antes pelo 
contrario, bastantes heneficios de 
alh resultam. 

Eis, sr. Ministro, o que sobre o 
botirão se.nos offerece dizer. 

Sobrea pesca no geral, e sobre 
o empobrecimento da ria e barra 
d"Aveiro, não podemos deixar de 
nos pronunciarmos e assim dire- 
mos que os conhecimentos que 
temos nos habilitam a afirmar 
que todo o mal da ria d'Aveiro é 
devido realmente ao assoriamento 
da ria, não causado pelo abuso da 
pesca mas devido unica e exclusi- 
vamente aos caprichos da nature- 
za e ao completo e condemnavel 
abandono a que se tem votado 
por parte dos governos as obras 
de absoluta necessidade a fazer, 
e se tem de crescido a renda da 
pesca na ria d'Aveiro, prejudi- 
cando o pescador, o estado e as 
classes pobres é porque depois que 
prohibiram as linhas citadas o 
peixe não se apanha como até ali 
pelo facto deste, não estacionar 
na ria porque não tem fundões 
onde se possa conservar, e resul- 
tando entrar pela barra n'uma 
maré e sahir n'outra, acontecendo 
muitas vezes quando ha quedas 
agua do monte elle ir todo de 
roldão pela barra fóra sem que 
nínguem o possa deter, ou por 
outra, o peixe começa a entrar 
quando a maré está em meia en- 
chente e só vem na sua maior 
quantidade até a um determinado 
ponto da ria, pouco mais ou me- 
nos até defronte dos palheiros da 
Costa de S. Jacintho, passando 
precisamente pelos sitios onde 
eram as extinctas linhas do Fio, 
do Meio, da Pampilhosa e do 
Cabello para voltar para o mar 
quando a maré começa a vazar, 

E? certo, porém, que todo elle 
vem desovar dentro da ria, mas é 
certo tambem que logo que o faz, 
emigra para 0 mar. 

Como se vê não é o abuso da 
pesca, que não tem sido nenhum, 
a causa do empobrecimento da 
ria;mas sim o completo abandono 
a que tem sido votada a mesma é 
que bem merecia um pouco de 
attenção. ” 

Seria preciso um extenso Tela- 
torio descrevendo as obras à fa- 
zer, mas não é a nós que compete 
fazel-o porque não temos compe- 
tencia technicg. Nomei-se uma com- 
missão que estude o assumpto e 

proponha as obras a fazer e feitas 
ellas se verá se o mal da ria é do 
uso do botirão ou é do estado las- 
timoso em que ella se encontra. 

Não podemos deixar, porém,de 

vasto 

isso é 

condemnar o abuso da apanha de 
creação do brbiigão para adubo 
das terras e d'ahi a escacez d'aste 
presioso molhusco, condemnando 
egualmenta as redes de atalho, 
das cabeças d'areia, pois que fei- 
to o atalho quando a maré se en- 
contra cheia e logo que ella come- 
ce a vasar ficam aquellas comple- 
tamente seccas ficando dentro to- 
dovo peixe que lá estava-e que em 
consequencia do cerco feito não 
póde fugir, resultando o pescador 
só apanhar o peixe graudo ma- 
tando assim e sendo pasto dos pas- 
saros 0 peixe de dimensões impro- 
prias para a alimentação. 

Tambem segundo o regulamen- 
to, são permittidas licenças aos 
proprictarios de viveiros para apa- 
nharem,?no tempo defezo, creação 
para repovoamento dos viveiros, 

D'essa regalia só aproveitam 6 
ou 7 pescadores que quasi teem 0 
monopolio da apanha da ereação. 

Este caso encontra-se tão mal 
regulamentado que dá em re- 
sultado o seguinte; 

Por cada 1:000 cabeças de 
creação lonçada nas piscinas ma- 
tam-se 3 ou 4 mile metade Vaquel- 
la quantidade vae servir de pasto 
ao peixe grande que ali sé encon- 
tra ainda. 

Esta é pescada nos pequeninos 
canaes, ao abrigo dos ventos, on- 
de geralmente é encontrada pelo 
que mais uma vez se prova de 
que não são outras redes que a 
matam. : 

Defenda-se e permitta-se a apa- 
nha de creação para repovoamen- 
to de viveiros, mas não da fórma 
porque se está fazendo. 

Com todos estes fundamentos 
e não querendo ferir interesses, af- 
firmamos que o actual regulamen- 
to da pesca, tal qual está, não pó- 
de, pelo menos, em parte, supor- 
tar-se; assim informe-se a modifi- 
cação ou supressão do artigo T1.º 
paragraphos 1,º e 2º n.º 1, 
parte do 3,º no que diz respeito a 
caducidade da concessão e n.º 11 
do mesmo regulamento pedindo 
para ser permittido o estabeloci- 
mento das linhas do Fio, Meio, 
Pampilhosa e Cabello, provando-se 
como se prova que nenhum mal 
causa, permittindo-se mesmo a 
titulo de experiencia em dois annos 
pelo que fatalmente se verá que o 
rendimento será maior, de mais 
abundancia, portanto, de pescado, 
melhoria para a vida das classes 
pobres e empregando aquelles a 
quem, pelo regulamento em ques- 
tão, não é permittido pescar com 
botirão, acabando assim com o de- 
gradante espectaculo de serem en- 
cerrados numa prisão por com- 
metterem o delito de irem pescar 
sem licença, obrigados pela fome 
e pela necessidade de sustentarem 
suas familias. 

Reconhecendo a gravidade de 
tal medida, apressou-se esta Asso- 
ciação a correr a Lisboa tendo 
acompanhado a commissão o en- 
tão governador civil d'este distri- 
cto, Ex."º Sr' Casimiro Barreto. 

Aqui na presença do Ministro 
da Marinha, Ayres de Ornellas e 
da Commissão Central de Pesca- 
rias, esta Associação reclamou 
contra diversas disposições do re- 
gulamento em questão conforman- 
do-se aquellas entidades com as 
alterações que a razão e a justiça 
permittiu que fossem feitas. 

Dá-se porém o regicidio e por- 
tanto a queda do gabinete Franco 
eo regulamento não sahiu á luz 
da publicidade conforme estava 
feito embora não -satisfizesse por 
completo. k 

Succeden áquelle ministerio o 
gabinete Ferreira do Amaral vin- 
do para governador civil de Avei- 
ro o sr. conde d'Agueda. Junto 
d'aquelle titular insistiu esta Asso- 
ciação para pedir ao governo de 
então para ser publicado o regu- 
lamento, e- taes casos se deram 
durante um anno, que seria fasti- 
dioso e até, em parte, vergonhoso, 
enumeral-os, 

Abusaram extraordinariamen- 
te d'este pobre povo, só lhe fallan- 
do no regulamento em occasião 
de eleições quando aquelle titu- 
lar necessitava de votação para 
as candidaturas que elle patroci- 
nava, para depois de passadas es- 
sas oceasides nunca mais se em- 
portar com as justas reclamações 
da classe piscatoria d' Aveiro, 

Gastou esta Associação perto 
de 3009000 réis para afinal o re- 
gulamento sahir publicado muito 
diferentemente d"aquillo que de- 
via ser, em 14 de janeiro de 1909, 

Elle ahi está em vigor, posto 
que provisoriamente, e da sua 
applicação não só nenhum resulta- 
do se tirou, mas ainda veio agra 
var as condieções economicas das 
classes. pobres e até do thesouro 
publico. Em consequencia d'elle 
foram no passado e no actual an- 
no presós.e encerrados na cadeia   diversos individuos pescadores 

O DEMOCRATA 

por terem commettido o crime de 
pescarem sem lhe ser permittido, 
commettendo a falta por quere- 
rem matar a fome à si e aos seus 
filhos. 

o Sr. Ministro 

Temos sofrido tudo, temos si- 
do capacho, triste é confessal-o, 
dessa orda de caciques infames 
que politicamente nos exploram, 

Pedimos pouco, suportamos tu- 
do para não erearmos embaraços 
à nossa já querida Republica, 
porque temos muitissimo amor á 
nossa adorada patria. 

Tomai na devida consideração 
o nosso humilde pedido feito com 
este phrascado rude de pescador, 
mas aliaz com sinceridade, com 
muita razão e justiça; attender a 
nossa petição que sinthetiza o de- 
sejo e a aspiração das classes po- 
bres, dos nossos avós, dos nossos 
pais, nossas mulheres e dos nos- 
sos filhos, pois que, todos elles 
estão neste momento com os 
olhos fitos em vós, esperando, con- 
fiando inteiramente na vossa mui- 
ta Justiça, 
— ED 

A Republica 
ea instrucção 

O gove 
tricto d' 
primaria 

Do sexo masculino: ng E ; 
concelho de Anadia e na freguezia d 
Vera-Cruz, Aveiro. 

Do sexo feminino: em Arada e Ver- 
demilho, concelho de Aveiro; em Oli 
veira de Azemeis e mixtas, em Louvre, 
concelho de. Albergaria-a-Velha e em 
Santo Amaro, Estarreja. 

Vê-se que a Republica não descura 
de pôr ex execução, com a maior bre- 
vidade, um dos pontos principacs do 
seu programma e que é pre: amente 

este a que nos estamos referindo, da 
creação de escolas para completo ani- 
quilamento do analphabetismo em Por- 
tngal, causa unica da nossa decadencia 
e do estado de desmoralisação a que 
chegámos. 

Éº andar assim e não olhar para 

acaba de erear no dis- 
as seguintes escolas 

no 
veiro 

———— ess 
Banquete 

E' depois Pâmanhã, dia 3, como já 
tivemos oceasião de dizer, que se rca- 
lisa o banquete em honra do nosso ami- 
go sr. Josú Casimiro da Silva, nltima- 
mente nomeado para director é profes- 
sor da Escola Normal d'esta cidade, 
logares que desempenha com toda a 
correeção «e proficieneia de que é do- 
tado. : 

O banquete é servido ás 6 horas da 
tarde n'uma das salas do Hotel Central, 
podendo os que para elle estão inseri- 
ptosfrequesitarem, desde já, o seu car- 
tão de admissão, na typographia do sr 
José Bernardes da Cruz, á rua do Al- 
fena, 

te 

EMENDAS 
Vem o Correio de Vagos com 

emendas, y muchas cosas más, ao 
que aqui temos escripto sobre a 
camara de que foi vice-presidente 
o seu illustre editor Edmundo 
Martins Rosa. 

Mais uma vez lhe dizemos, e 
à boa paz, que as más qualida- 
des administrativas dos edis que 
agora verbéra, já deviam ser co- 
nhecidas dos puritanos que n'este 
momento se insurgem, e que, por 
isso, em melhor tempo deviam ter 
vindo a: lume com as accusações 
que hoje formulam,.. porque a 
Republica os desthronou das ca- 
deiras da vereação. Se assim não 
fosse, continuariam caladinhos co- 
mo ratos, tal qual estivéram du- 
rante o tempo em que os destinos 
de Vagos se encontraram nas 
mãos de tão illustres administra- 
dores. 

Não deixamos, no entanto, de 
reconhecer que, se ha criminosos 
a castigar, ainda é tempo de o 
fazerem. O que se não faz em dia 
de Santa Maria, faz-se no outro 
dia. Roma, e Pavia tambem se 
não fizeram n'um dia. Mas princi- 
piáram-se. E as aceusações que 
pejam as columnas do Correio de 
Vagos, só agora, deviam ter sido 
feitas ha mais, ha muito mais 
tempo, se teem por onde lhes 
pegue. 

O colega principiou no fim. 
Pois já que principiou, deve con- 
tinuar; mas note que ha muita 
maneira de continuar. Na gazeta, 
4 laia de folhetim, não gruda, Os 
paladares estão biqueiros, ahi por 
Vagos. 

E venham de lá mais tombas, 
queremos dizer, mais emendas, 

De resto, a idade em que an- 
davamos de cueiros, já vai distan- 
te,e não são cantos de Sereia que 
nos adormecem, 

Urge fazer em Vagos uma 
obra de saneamento? Façam-na 
mas que a faça quem estiver lim- 
po e escorreito, e nnnca quem não 
póde sêro primeiro a atirar ape- 
dra á adúltera, 

Por que deixáram que o escal- 
racho medrasse? Como é que a 
camara, que Deus haja, só agora 
dá pelo ar viciado em que viveu 
durante dois annos ? 

Já “aqui o dissémos, E o Cor- 
reto respondeu-nos com habilida- 
des. Pois, para habilidades, não   estamos nós, 

, 

Obras! Venham obras, e não 
simplesmente palavras! 

Em Berlim ainda ha juizes. E 
os lazarêtos ainda não deixáram 

ide sêr... logar de quarentena, 
| “E temos dito, por hoje. 
| + E 

de Andrade 

À camara, muma das suas ultimas 
sessões, resolveu dar á rua da Sé o no- 
me de Barbosa de Andrade, antigo 
professor do Iycen "Aveiro e o princi- 
palinfluente ua reorganização do par- 
tido republicano aqui, facto que se deu 
hade havor sete annos e com o qual 
todos os que pertenciam a esse partido 
oxortaram, seguindo a sua istoligonte 
orientação até 4 sua morte, que pouce 
tempo depois se dava, em Vizen, Ponde 
era natural. 

A resolução da camara consagran- 
do o nome de Barbosa de Andrade é, 
portanto, uma homenagem justa, que de 
todo o ponto merece os nossos applan- 
sos e certamente de todos aquelles que 
comnosco combateram a seu lado pela 
Patria, pela Liberdade e pela Repu- 
blica. 

aid 
Calendario 

Barbosa 

Da conceituada drogaria Pereira 
Barbosa, Successores, do Porto, rece- 
bemos um calendario brinde para 1911, 
o que muito agradecemos aos seus pro- 
prietarios, 

—— eee 

Deu a sua adhesão ao partido 
republicano, o cidadão João Do- 
mingues Caetano, de Vagos. 

dida 

Seguros de vida 

Encontram-se em Aveiro onde 
veem fa: propaganda sobre as van- 
tagens do seguro de vida, os srs. Mário 
Santos e João Gomes Moreira, répre- 
sentantes da companhia denominada 
A Equitutiva de Portugal e Colonias 
e-que aqui contam demorar-se alguns 
dias. e 

Acham-se hospedados no Hotel 
Central, 

CORRESPONDENCIAS 
Arada, 28 de dezembro 

O de Innocente sahiu-se com um 
aproposito no ultimo numero da Vitali- 
dade referente á nossa correspondencia, 
publicada no Democrata, que prova 4 
evidencia a sua lucida intelligencia.Quiz 
imitar os seus amados patrões com as 
cartas, mas sahiu-lhe branca. Coitado ! 
Ora se 0 Innocente tratasse d'outra vi- 
da, não seria melhor ? 

O pobre de Christo attribue ao cor- 
respondente factos passados no semina- 
rio. Pois porventura o correspondente 
PO Democrata já alguma vez frequen- 
ton essa casa? Está completamente en- 
gauado. Metteu-se na contenda, atirou 
ao alvo, mas nem um só bago metteu 
na muxa. 

Tenha paciencia, doutor, isso sue- 
cede a muito hôa gente e principal- 
mente a bachareis-femeas. E olhe mais: 
o amigo Parruca, no sen reportorio tem 
uma phr quem wu Coimbra 
vae e de Coimbra vem,se burro vae, bur- 
ro vem... 

De resto, cada um dá o que tem e 
não é mais obrigado. 

===Encontram-se a férias na sua 
casa da Quinta do Picado, os nossos 
amigos, srs. Antonio e Duarte Lebre, 

Encontra-se egualmente em 
companhia de sua familia o seminaris- 
ta, sr. Ernesto Vidal, daqui natnral. 

o 

o 
Idem, 4 

Foi exonerada do logar de profes- 
sora da escola do sexo feminino esta 
freguezia, por varias faltas commnctti- 
das, a sr* D, Maria da Conceição Ama- 
ral. Para este logar foi despachada, 
tomando já posse, a sr D. bompilia 
Gonçalves Rocha, que o hade, decerto, 
exercer com a destinção que lhe é pe- 
culiar. 

Os nossos parabens, 
==A junta de parochia desta fre- 

guezia em sua sessão do dia 1, delibe- 
tou enviar um telegramma ao governo 
da Republica, agradecendo-lhe a bre- 
vidade com que a atteuden, creando a 
escola do sexo feminino nó logar de 
Verdemilho, que era de absoluta neces- 
sidade 

) Perneltus sahiu-se tambem 
no ultimo n.º do Progresso, mas afinal 
estundeu-se como o companheiro da 
Vitabidade. 

Aperton de mais a peça e ella re- 
benton-lhe nas mãos... 

C. 

Anadia, 3 

Acompanhada de muitos republica- 
nos Paqui é logares cireumvisinhos, a 
Tuna de Amoreira foi no dia 1 
e cumprimentar ao seu palacete, o ex- 
governador civil d'este distrieto, * sr. 
Albano Coutinho, que a recebeu com a 
sua costumada galhardia, offerecendo 
aos executantes e de mais pessoas pre- 
sentes, um copo P'agua, sendo por essa 
oceasião trocados affecinosos brindes é 
mutuas saudações. 

Depois da Tuna ter excentado pri- 
morosamente a Portugueza, o sagrado 
hymno da revolução, não se compre- 
hendia, não se advinhava mais uada, 
que ão tosse a irmanação de todos os 
corações no respeito pela Republica e 
na confiança de que o governo proviso- 
rio está fazendo obra patriotica e pro- 
veitosa para todo o paiz. 

Foi então que usou da palavra o 
nosso correligionario M. Gomes Junior 
em nome dos republicanos da Amorei- 
ra, collectivamente, e no de todos os 
presentes, para saudar o velho e aus- 
tero combatente da Republica e do 
livre pensamento, sr. Albano Coutinho, 
significando-lhe o quanto aquelles po- 
vos o estimam e veneram pela sua in- 
transigencia de sempre, que lhe dá di- 
reito a ser justamente considerado um 
dos primeiros cidadãos portuguezes a 
dentro das novas instituições politicas. 

O sr. Albano Coutinho. agradece 
depois os cumprimentos e a manifesta- 
ção que lht foi feita, tendo palavras 
tão gratas, que, desne seria 
aflirmal-o, à todos arrebaton, principal   mente quando se referiu á questão re- 
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ligiosa e saudou na pessoa do sr, Padre 
Manêta, regente da Tuna, o clero libe- 
ral, demonstrando à assistencia que à 
Republica não persegue os bons pa- 
dres, mas sim os que se desmandarem 
e não queiram conduzir-se 4 altura da 

o que teem a desempenhar, sabin- 
do fóra da sua esphera puramente es- 
piritual, para o que lá está a lei que 
os hade castigar e metter na ordem. 

O disenrso do sr. Albano Coutinho 
foi muito applandido terminado a vi- 
sita depois de ter sido de novo exeen- 
tada a Portugueza, que todos enthu- 
siasticamente applaudiram com palmas 
e vivas. 

A extrema amabilidade com que o 
sr. Albano Coutinho recebeu os seus 
correligionarios e amigos, fez com quo 
todos salissem penhoradissimos com a. 
ex.*, que é, sem duvida, uma da i 
nobres figuras do partido republi 
portuguez. 

quta—vende-se em 
Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 
priano, 

Arrematação 
(1.º publicação) 

Por este Juizo e pelo car- 
torio do eserivão do segundo 
officio Barboza de Magalhães, 
nos autos de inventario or- 
phanologico a que se proce- 
de por obito de João Maria 
Ribeiro, viuvo, que-foi desta 
cidade de Aveiro, e em que é 
inventariante e cabeça de ca- 
zal, Manuel da Silva Ribeiro, 
solteiro, maior, proprietario, 
tambem d'esta cidade, filho 
do inventariado, por delibe- 
ração do conselho de familia 
e accordo dos interessados, 
ão á praça no dia 15 de Ja- 
neiro proximo futuro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito na Praça da Re- 
publica, d'Aveiro, para serem 
arrematados por quem mais 
offerecer acima da sua avalia- 
ção, os seguintes bens perten- 
centes ao cazal inventariado : 

Moveis: 552 kilogrammas 
de panellas á portugueza no 
valor de 285080 réis; 440 ki- 
logrammas de panellas 4 hes- 
panhola no valor de 173600 
réis; 30 Kilogrammas de pa- 
nellas á ingleza no valor de 
28100 réis; 35 kilogrammas 
de caçarolas á ingleza no va- 
lor de 28450 réis; 70 kilo- 
grammas de fogareiros no va- 
lor de 28800 réis; 180 kilo- 
grammas de garridas de ferro 
no valor de 68300 réis; 18 
saboneteiras de procellana no 
valor de 15440 réis; 15 pin- 
ceis de caiar no valor de 
18500 réis; 5 tornos de ma- 
deira no valor de 18700 réis; 
3 garlopas e 3 enchadas, tu- 
do no valor de 13680 réis; 26 
grelhas de ferro, 14 triangu- 
los de ferro e 11 colheres 
conchas de ferro, tudo no va- 
lor de 13240 réis; 13 macha- 
das no valor de 28600 réis; 
10 enchós de martello no va- 
lor de 18000 réis; 10 martel- 
los no valor de 15200 réis: 5 
forquilhas de ferro no valor 
de 18100 réis; 28,750 kilo- 
grammas de flores para ca- 
mas, no valor de mil cento e 
cincoenta réis; 20 ferros de 
gomar no valor de 53600 
réis; 27 descanços para os 
mesmos, 2 kilogrammas de 
pontas de Paris, tudo no va- 
lorde 18010 réis; 1 galão de 
verniz no valor de 15800 
réis; 64 fechaduras differen- 
tes no valor de 35840 réis; 
339 fechos de ferro, no valor 
de 168950 réis; 12 tranque- 
tas, 4 galdas de ferro, 6 du- 
“ias de argólas de metal, tudo 
no valor de 18080 réis; 5 
duzias de dobradiças de cai- 
xa, no valor de 13000 réis; 
13 facas de cosinha, 6 duzias 
de camarões amarelos, tudo 
no valor de 13140 réis; 4 du- 
zias de fivélas de ferro, 4 azas 
de metal para gavetas de ca- 
pella, 10 kilogrammas de 
chumbadoiros, tudo no valor 
de 13400 réis; 4,750 kilo- 
grammas de ferros de alfaia- 
te, 2 candeias de metal e 40 
garfos, tudo no valor A 
13210 réis; 20 d   bradiças, dif;    
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de 28000 réis; 33 facas no 
valor de 15980 réis; 80 ferros 
de carpinteiro, diferentes, no 
valor de 68400 réis; um mar- 

co de 200 grammas, 12 cabi- 
des, 2 arcos de baroquim, tu- 
do no valor de 13200 réis; 12 

puchadores'dobrados, de ma- 
deira, 13 puchadores esmal- 
tados, tudo no valor de 15500 
réis; 11 puchadores dobrados, 
de: vidro, no valor de 13760 
réis; 12 esporas de metal no 
valor de 23400 réis; 4 chalei- 
ras esmaltadas, 2 caçarólas 
estanhadas, tudo no valor de 
13200 réis; 30 certãs no valor 
de 28400 réis; 12 trempes de 
ferro e uma quantidade de 
camas e lavatorios, tudo no 
valor de 903960 réis; 64 tu- 

bos de 14 no valor de 75040 
réis; 33 tubos de 7[8 no valor 

de 38600 réis; 175 kilogram- 
mas de ferro suecio no valor 
de 103500 réis; 1:413 kilo- 

grammas de ferro escocio no 
valor de 463630 réis; uma 

quantidade de socata no va- 
lor de 38000 réis; uma ma- 
china, de furar no valor de 
38000 réis; 2 cavalletes no 
valor de 195000 réis; 2 tor- 

nos no valor de 93500 réis; 

2 malhos no valor de 13500 
réis; uma mó no valor de 
13500 réis; 3 fogões usados 
no valor de 25000 réis; 5 sa- 

cos de palha no valor de 
53580 réis; 24 colchões no 
valor de 308000 réis; um 
caro de palha no valor de 
23500 réis; um caleche no 

valor de 308000 réis; 2 meias 
commodas de ceregeira no 
valor de 108000 réis; 6 ca- 
deiras de ceregeira no valor 
de 38000 réis; 2 mezas pe- 
quenas, sendo uma de escre- 
ver, no valor de 48000 réis; 
um Christo e um oratorio no 
valor de cinco mil réis; uma 
machina de costura em mau 
estado, no valor de 45500 

réis. 

Immoveis: um pinhal sito 
na Patella, limite da freguezia 
da Gloria, no valor de 608000 
réis; um pinhal, sito no Pas- 
sadouro, limite da Quinta do   Gato, freguezia da Gloria, no 
valor de 403000 réis; 8/12 de 
uma propriedade sita na Ver-| 
geira, limite de São Bernar-| 

do, freguezia da Gloria, no 
valor de 3605000 réis; 8/12 

de 1[L0 parte da Tlha de Pa- 
lha Canna, sita na ria de 
Aveiro, as quaes 8[12 partes 
vão á praça no valor de 
3203000 réis; um boecado de 
terreno axenoso, sito na Bar- 

ra de Aveiro, perto do Pharol, 
freguezia de Ilhavo, no valor 
de 3035000 réis; um pequeno 
boccado de pinhal e matto, 

sito nas Areias, limite da 
Patella, freguezia da Gloria, 
no valor de vinte mil réis; 
um pequeno hoceado a pi- 
nhal e matto. sito nas Areias, 
limite da Patella, freguezia! 
da Gloria, no valor de 53000 
réis. 

Papeis de Credito: 3 Acções 
do Theatro Aveirense no va- 
Jor de 13500 réis. 

Um guarda louça de 
flandres, no valor de 
38000 réis; um camapé; n 
valor de 15200 réis; uma por- 
ção de madeira de pinho no 
valor de 13200 réis; 8 chapas 

de ferro zincado, canelladas, 
no valor de 43800 réis; uma 
tarraxa no valor de 23000 
réis; um camapé no valor de 
13000 réis; uma meza de pi- 
nho, uma balança de balcão 
e outra de familia, no valor 
tudo de 23200 réis; um bal- 
cão e estantes no valor de| 

48500 véis; um folle no valor | 

de 15800 réis; 4 quadros com 
bordados em alto relevo no 
valor de 25000 réis; um boc- 
cado de terra lavradia sita na) 
Vergeira, limite de Vilar, 
freguezia da Gloria, no valor 

de 103000 réis. 
Toda a contribuição de re-| 

gisto por titulo onerozo e de-| 
mais despezas da praça, serão 
por conta do arrematante. 

Pelo presente são citadas 
todas e quaesquer pessoas 
incertas que se julguem com 
direitos ao producto da arre- 
matação para vivem deduzil-| 
os, sob pena de revelia. | 

Aveiro, 22 de Dezembro | 

de 1910. | 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias 
Õ | 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhites. 

escrivão 

  

Direcção das Obras Publicas 

do Districto d'Aveiro 

SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 

Faz-se publico, pela 2.º vez, que no dia 18 do corrente 
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mez de janeiro, pelas 12 horas-do dia, na secretaria da Dire- 
eção das Obras Publicas d'Aveiro, perante a respectiva com-| 
missão presidida pelo Engenheiro Director, se recebem pro=| 
postas, em carta fechada, para a execução das seguintes ta-| 
refas de pavimento, comprehendendo regularisação de ber-| 
mas: | 

| 
RE DS ai liixtensãol Base 

Designação das estradas e dos troços | a | de 
| reparar | licitação | reparar | ç 

| Deposito 
'provisorio 

| 
  

+ D. n.º 61—Troço entre a Praça de Ovar | 
290" ,0| 3008000 79500 e Ponte de Sobral. ; 

66-—Troço entre a Costa da Tor-| 
reira e Santo Amaro. . .| 

» —Troço entre a Costa da Tor-| | 
reira e Santo Amaro. . .!-290",0/ 3005000 

7i—Troço entre k.tros 4,0 el | 
14,700 e Ramal para aí | 

Conta: Nova do os es | 
» ——Troço entre a Costa do Val- | 

lade (tro 15,0) e Sá] | 
(Jetro 38,0). | 480",0 4005000) 105000 

| 

| 

380",0) 4005000, 105000 

75500 | 

| | 

380,0) 4004000 105000! 

75—Troço da Quintã a Bustos. 320",0/ 5004000] 125500 
; 320",0, 5008000) 12, 

44 0) 5004000| 125500 102—TProço d'Aveiro 4 Palhaça. 
» —Troço da Palhaça ao So-| | 

breiro. A | aro 5008000/ 128500 | 

» » » 

As medições e condições especiaes estão patentes na. 
secretaria da Direcção, em Ávéiro, todos os dias uteis, des- 
de as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, 

Às guias para effectuar os depositos provisorios, são 
passadas na mesma secretaria, até ás 3 horas da tarde do | 
dia 17 de janeiro. | 

A importancia do deposito definitivo é de 5, do preço 
da adjudicação. 

Aveiro, 6 de janeiro de 1911. hole 

de 

os 

muitas SE O Engenheiro Director. 

mestres x Paulo de Barvos., 

'O DEMOCRATA 

CAFÉ 
| Grande reducção de preços | res 

? 2 [utencilios proprios, bem loca- 
A antiga e acreditada PA- | 

DARIA MAGEDO | ruas de Pardelhas, proximo 4 
nuncia que, devido a um con-| a 

Padaria 
Trespassa-se com todos os 

isada numa das principaes 

praça. 
tracto feito ultimamente, aca- a 

] Para tratar 
ba de reduzir os preços 

GAFÉ que tem á venda c 

mo especialidade da casa, fi- 
cando a vender o que era de 
720 réis o kilo a 600 e o de 

560 a 500 réis. 

Experimentem, pois,o GJA- 

FÊ da Padaria Macedo que 

1 Antonio 
do . e 

Maria da Silva que dará to- 
10= 

[das 

com 

as indicações necessa- 

rias. 

VINAGRE 
Ha grande quantidade que 

se vende por preços modicos. 
é o melhor e mais barato que|  N'esta redaeção se diz com 

hoje se vende em Aveiro. quem se trata, 
  

EPP DD DDD DDD 

é Pharmacia Ribeiro 
Dr 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 

Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 
Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., ete. ê 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

rurgica, 
Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo é 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

e 

Unica pharmacia onde se prepara o vers 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effecitos. 

Rua Direita-AVEIRO $ 

LOGOS DODDS* DDD 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COBIDA-COM A 
MACHINA 

$ 

q 

DE
DO
 

  

A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
, tem sido gustentada e augmentada durante quarenta 

=== qnnos 0 na actualidade passam ia === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
&s que se fabricam e vendem annualmente 

E 

“A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 
E a 

a 

SINGER “66,, 
QUE REPR TA O RESULTADO DOS CONS: 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DUR: 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

NAS PARA COSER, Reu 
CA ro EE
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Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

| PRO ra creia copa rs 

OPFICINA DE SERRALHARIA MBGHANIOA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos TI. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de: Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 

    

peluidores sopticos automaticos, esterilisadores e filtros bioloricos das agus 

BIBLIOTHEA POPULAR SCIENTIFICO-SEX UAL 
Colleeção de 40 elegantes volwmnes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs, 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs, 

OBRAS PUBLICADAS: 

1: SERIE 
Luxuria eo pederas- 
tia. —Estido medico-social 

HI —Amores lesbios.—Actos | 

secretos e vergonhosos 

mulheres. 

Tue MW — Prazeres solita 

IV — 
Regras, pré os e méios de se 
evitar a gravidez. 

ERDE! 

VII — Hygiene sexual.— 
Compendio de sa 
ra, para solte 

Ê AR VII — O coração 
sensunos.— | A rto de amar e ser 

feliz, 

entre 

V— O acto breve 

F fugitiva, suas causas, conse- 

quencias e cura. 

VI — Amores 

Phisiologia. do vicio no amor. 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi- 
bliothecá de conhecimentos uteis e instructivos. 

E" conveniente não confundir cesta colecção com qualquer outra 
que appareça no mercado, Os pedidos de 
dos directamente ao editor 

PE JS = 
FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 
216-B Rua de S. Bento LISBOA 

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE É 

João Vieira da Cunha 
Fina Direita-(Em frente 4 Rua de Jesus) 

exemplares devem ser dirigi- 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- SUR Gate 

gislação, Ionsino, etc., etc. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 

é Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 
geiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

  

Vista casa tem ú venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se p pio hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 
CAFÉ, especialidade da casa. 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

mi ima 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as diunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de ' 
BRITO & G.*. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

EX Dio dito dy e, y 

ÃOS ESPIRITOS LI 
E. Kacckel 

Os Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Historia da ereação—no prélo 

| F.F. Strass 

| Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, tradueção 
completa—a do sahir prélo 

  

'Theophilo Braga 
600 | Lendas Christis T00- 

600 José Sampaio 
oo 4 Questão religiosa Sou 
300! À Ideia de Deus 800 

E A Dictadura 500 

Guerra Junqueiro 

[A Velhice do Padre Eterno 14000 
1.500) Patria 800 

300 

100 

20 
200 

Finis Patria 
IA Victoria da França 
| Oração ao pão 

600| Oração á luz 

600 João Grave 
S. Paulo TODAS AnArenia fris e méiss DP nristo 600 a Raro hia, fins e me Eai 700 

Pedro AL Wianaacd maden de Vascon- 
4 ' cellos (Mariotte) 

Defeza do nacionalismo 600 o JO, q: « 
| Sciencia para todos, vol. a 

José Caldas 
Os jezuitas 

400 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 
Os Apostolos 

200 

Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O primeiro sahirá 

(a 15 Pabril proximo, iniciado pe- 
700/10 livro—Os Cometas, 

600 

Heliodoro Salgado 

Culto dá immaculada 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & TRMÃO, editores 

. 144, Rua das Carmelitas 

PORTO     
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